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Grupo JBS é investigado por 
fraudes em aportes do BNDES
Investigação apura supostas irregularidades na concessão de apoios financeiros 

frigoríficoS

Um dia após a quarta fase da 
Operação Lama Asfáltica, o 
grupo JBS é alvo de nova ope-
ração, a Bullish, da Polícia 
Federal. Desta vez, o objetivo 
é investigar possíveis irregu-
laridades em aportes conce-
didos pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). A investiga-
ção apura supostas irregulari-
dades na concessão de apoios 
financeiros pela BNDESPar, 
subsidiária do BNDES, à JBS, a 
partir de junho de 2007.

Conforme informações da 
Polícia Federal, os investiga-
dores apontam problemas de 
avaliações envolvendo o ban-
co estatal, como rapidez de 
análises de operações finan-
ceiras complexas que fogem 
dos padrões, sem mensurar 
riscos ou garantidas devidas. 
Na decisão, o juiz Ricardo Lei-
te, da 10ª Vara da Justiça Fede-
ral do Distrito Federal, afirma 
que um laudo da Polícia Fe-
deral demonstra prejuízos em 
operações de debêntures que 
favoreceram a JBS e prejudica-
ram o BNDES.

Entre 2006 e 2014, a JBS rece-
beu R$ 8,1 bilhões para com-
prar companhias no exterior e 
se tornar uma gigante no setor 
de carnes. Em troca, o banco se 
tornou sócio da empresa.

Em 2015, o Tribunal de Con-
tas da União já havia encontra-
do alguns indícios de que o su-
porte que o BNDES dava à JBS 
podia ter lesado o banco esta-
tal em pelo menos R$ 847,7 mi-
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lhões. Agora, a PF estima que o 
prejuízo aos cofres públicos 
gire em torno de R$ 1,2 bilhão.

Leite afirma, porém, que 
“não há indícios de conluio ou 
negociata sobre a aquisição de 
ações da JBS por parte do BN-
DESPar”.

Pertencente à J&F, dos ir-
mãos Joesley e Wesley Batista, 
é uma das maiores processa-
doras de proteína animal do 
mundo. Somente em Mato 
Grosso do Sul, são oito uni-
dades do grupo em operação, 
duas delas concentradas em 
Campo Grande, que corres-
pondem a quase metade dos 
abates realizados. Ao todo, o 
Estado conta com 21 frigorífi-
cos em operação. 

A empresa já é investigada na 
Operação Greenfield, que apu-
ra o suposto uso irregular de 
dinheiro de fundos de pensão. 
Joesley Batista é alvo de con-
dução coercitiva. A medida, 
porém, não foi cumprida por-
que ele se encontra no exterior, 
segundo investigadores.“Os 
aportes, realizados a partir de 
junho de 2007, tinham como 
objetivo a aquisição de empre-
sas também do ramo de frigo-

ríficos no valor total de R$ 8,1 
bilhões”, afirma a PF.

As investigações apontaram 
que os desembolsos dos recur-
sos públicos tiveram tramita-
ção em tempo recorde após a 
empresa contratar a Projeto, 
consultoria do ex-ministro 
Antonio Palocci, que está pre-
so em Curitiba no âmbito da 
Operação Lava Jato.

Quando a investigação sur-
giu, em 2014, o procurador 
Ivan Marx, responsável pelo 
caso, apurou que a consultora 
de Palocci estava envolvida na 
liberação do recurso investiga-
do. No entanto, a Projeto pas-
sou a ser alvo de outros inqué-
ritos e a operação Bullish focou 
sua atuação na aquisição de 
frigoríficos pela JBS.

Dados obtidos em 2015 in-
dicam que a JBS foi o quarto 
maior cliente da consultoria 
de Palocci até 2010, com pa-
gamentos de R$ 2,285 milhões 

no total. Palocci, que foi minis-
tro dos governos Lula e Dilma, 
quer negociar acordo de dela-
ção premiada e tem o BNDES 
como um dos temas que pre-
tende explorar.

Ao todo, foram expedidos 37 
mandados de condução coer-
citiva, sendo 30 no Rio de Ja-
neiro e sete em São Paulo, e 20 
de busca e apreensão, sendo 
14 no Rio e seis em São Paulo.

Há também medidas de in-
disponibilidade de bens de 
pessoas físicas e jurídicas que 
participam direta ou indireta-
mente da composição acioná-
ria da empresa investigada.

Todas as medidas foram au-
torizadas pelo juiz Ricardo Lei-
te, da Justiça Federal do Distri-
to Federal.

Os controladores do grupo 
ainda estão proibidos de pro-
mover alteração societária na 
empresa e de se ausentar do 
País sem autorização judicial 

prévia. O nome Bullish vem 
da tendência de valorização 
gerada entre os operadores do 
mercado financeiro em relação 
aos papéis da empresa, “para a 
qual os aportes da subsidiária 
BNDESPar foram imprescin-
díveis”, diz a nota da polícia.

TRIBUNAL DE CONTAS
O Tribunal de Contas da 
União (TCU) firmou parceria 
com a Polícia Federal (PF) pa-
ra fiscalizar a gestão de recur-
sos públicos disponibilizados 
pelo BNDES ao grupo JBS/Fri-
boi para a aquisição de empre-
sas do ramo de carnes, como 
foi o caso da norte-americana 
Swift. Em abril, o TCU consi-
derou essa operação de crédi-
to irregular e abriu tomada de 
contas especial para ressarcir 
os cofres públicos em R$ 70 
milhões, em valores de 2007. 
A decisão serviu de subsídio à 
Operação.

merCado. grupoJbsdetémmaiorpartedomercadodecarnedoPaísedematogrossodosul

Empresa alega 
que obedeceu a 
todas as regras

O grupo JBS informou on-
tem, em nota, que “sempre 
pautou o seu relacionamen-
to com bancos públicos e 
privados de maneira pro-
fissional e transparente”. 
“Todo o investimento do 
BNDES na Companhia foi 
feito por meio da BNDES-
Par, seu braço de participa-
ções, obedecendo a regras 
de mercado e dentro de to-
das as formalidades. Esses 
investimentos ocorreram 
sob o crivo da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
e em consonância com a le-
gislação vigente. Não houve 
favor algum à empresa. To-
dos os atos societários ad-
vindos dos investimentos da 
BNDESPar foram praticados 
de acordo com a legislação 
do mercado de capitais bra-
sileiro, são públicos e estão 
disponíveis no site da CVM 
e no site de relações com in-
vestidores da JBS”.

BAQUE
Na quinta-feira, o grupo JBS 
já havia sido alvo da quar-
ta fase da Operação Lama 
Asfáltica, sob a suspeita de 
pagamento de propina em 
troca de incentivos fiscais. 
A PF cumpriu mandados 
de busca e apreensão na 
unidade de Campo Gran-
de, saída para Sidrolândia, e 
na Eldorado Brasil, em Três 
Lagoas, além do escritório 
da empresa em São Paulo. A 
unidade frigorífica de Cam-
po Grande foi inaugurada 
em 2009, pelo grupo Bertin, 
e foi comprada pelo JBS no 
ano de 2011. As duas empre-
sas, e também o escritório 
do grupo em São Paulo, fo-
ram alvos de operação para 
o cumprimento de manda-
dos de busca e apreensão na 
manhã de ontem. (rp)

8,1 bi
de reais 
Foi o valor do aporte 
total recebido entre 2006 
e 2014 pelo JBS para 
comprar companhias no 
exterior e se tornar uma 
gigante no setor.

MS pode ser 1º produtor de peixes do País
inveStimento

arquIvo

TILÁPIAS. espéciecresceuemms

Mato Grosso do Sul pode pas-
sar da nona para a primeira 
posição entre os maiores pro-
dutores de peixes do Brasil 
dentro de um ano. Esse salto 
está relacionado ao fato de a 
empresa Tilabras, que pro-
mete o maior investimento no 
setor de aquicultura do País 
em Selvíria, e a GeneSeas, já 
em operação no município de 
Aparecida do Taboado, terem 
vencido concorrência do Mi-
nistério da Agricultura (Mapa) 
para explorar os lagos criados 
pelas usinas hidrelétricas de 
Ilha Solteira (Selvíria) e Jupiá 
(Três Lagoas), no Rio Paraná.

Os envelopes com as pro-

em Mato Grosso do Sul  – entre 
2014 e 2015, houve um salto 
na produção de 306 mil quilos 
para 3,2 mil toneladas de tilá-
pia – e verá sua produção cres-
cer consideravelmente com a 
outorga. Em abril do ano pas-
sado, a GeneSeas Aquacultura 
inaugurou o seu novo frigorífi-
co, com capacidade inicial de 
20 mil toneladas/ano, poden-
do chegar a 30 mil toneladas. 
A unidade contou com um 
investimento de R$ 28 mi-
lhões, porém, ainda não atu-
ava em sua capacidade plena 
por falta de matéria-prima, 
tendo de buscar em estados 
vizinhos.

postas, segundo a Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, 
Produção e Agricultura Fami-
liar (Semagro), foram abertos 
na manhã de quinta-feira. O 
pedido de urgência da outorga 
havia sido reforçado pelo go-
vernador Reinaldo Azambuja 
(PSDB) e pelo secretário Jaime 
Verruck em visita a Mato Gros-
so do Sul em abril deste ano.

A expectativa é de que, com 
a tão esperada outorga, o em-
preendimento comece a ser 
instalado ainda neste ano. O 
projeto foi anunciado em 2015 
e pretende colocar o muni-
cípio de Selvíria no mapa da 

produção nacional de tilápias 
– com investimento de cer-
ca de R$ 150 milhões (US$ 51 
milhões, que hoje precisariam 
ser atualizados) – e surgiu por 
meio de uma parceria entre 
duas empresas, a americana 
Reagal Sprigs e a brasileira 
Axial, representada pela Mar & 
Terra. Em uma primeira fase, a 
produção de peixes será de 25 
mil toneladas/ano. Porém, a 
meta é chegar a 100 mil tone-
ladas. 

A produção de peixes tam-
bém deverá crescer conside-
ravelmente em Aparecida do 
Taboado. O município é um 
dos destaques no segmento 

TANQUES
Com a outorga, no entanto, 
a projeção da Semagro é que 
as duas empresas instalem 
554 hectares de tanques-rede 
para criação de tilápias nos 
lagos das duas usinas entre os 

municípios de Aparecida 
do Taboado e Três Lagoas, 
com capacidade para pro-
duzir até 120 mil toneladas 
ao ano. Para isso, as empre-
sas terão de pagar outorga 
de R$ 2,14 milhões pelo 
direito de explorar os lagos 
por 20 anos. 

Atualmente, informou a 
Semagro, o maior produtor 
de peixes é o estado do Pa-
raná, com 93,600 mil tone-
ladas de peixes produzidas 
no ano passado, segundo 
dados do Anuário de Pisci-
cultura, elaborado pela As-
sociação Brasileira de Pis-
cicultura. Já MS, segundo 
o levantamento, estava na 
nona posição em 2016, com 
uma produção de 24,150 mil 
toneladas de pescado. 
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INDICADORES eUro dólar
r$ 3,125r$ 3,4197

moeda 
dólarComerCial

dólarTUrismo(bb)

dólarParalelo

UFerms(mai/Jun)

Uam/ms(mai)

UFir(out00)

Acumulado % até julho(*)              até agosto(*)
Índices Trim Quad Sem Anual Trim Quad Sem Anual
FIPe 0,45 0,99 2,27 5,38 0,54 0,79 2,08 5,49
IgP-DI -1,63 -1,19 1,13 5,05 -1,12 -1,57 0,34 4,63
IgP-M -1,48 -0,70 1,34 5,32 -1,61 -1,74 0,68 4,89
InPC 0,99 1,78 3,27 6,33 0,57 1,17 2,80 6,35

*acumulado até julho reajusta aluguéis e 
contratos a partir de agosto, para pagamento 
em setembro; acumulado até agosto reajusta 
a partir de setembro, para pagamento em 
outubro.

venda
3,125

3,280

3,1290

24,66
3,5872
1,0641

Compra
3,123

3,100

3,1284

inFlaÇÃo                   Fonte: FOLHA

insspoUpanÇa

Câmbio

Unidades FisCais

em % ao mês. IgP2, IgP1, IPa1, IPC1, respectivamente

Fechamento: 12 de maio de 2017

Contribuição à previdência social  

em r$

em r$
salÁrio mÍnimo
Janeiro/2017 r$ 937

antiga 
poUpanÇa

(dep. feitos até
03/05/2012)
13/5=0,5037

nova 
poUpanÇa

(dep.feitosapar-
tirde04/05/12)
13/5=0,5037

alUgUel
reajustes de aluguel e outros contratos

Janeiro/2017

Tabeladecontribuiçãodosseguradosempre-
gado,empregadodomésticoetrabalhador
avulso,parapagamentoderemuneraçãoa
partirde1ºdeFevereirode2017.

saláriode alÍQUoTaParaFinsde
ConTribUiÇÃo(r$) reColHimenToaoinss(%)

até1.659,38 8

de1.659,39até2.765,66 9

de2.765,67até5.531,31 11

PortariainterministerialmPs/mFnº8,de13de
janeirode2017

ÍndiCes                 jan   Fev  mar     abr 12m.
IPCa do IBge (%) 0,38 0,33 0,25 0,14 9,32

InPC/IBge (%) 0,42 0,24 0,32 0,08 9,82

IgP-M/Fgv (%) 0,64 0,08 0,01 -1-10 12,21

IgP-DI/Fgv (%) 0,43 0,06 0,38 -1,24 11,26

IPC/FIPe (%) 0,32 -0,08 0,14 0,61 9,98

IPC (C.gDe) (%) -0,43 0,27 -0,32 0,31 4,44

Tabeladecontribuiçãodosseguradoscon-
tribuientesindividuaisefacultativo.

saláriode alÍQUoTaParaFinsde
ConTribUiÇÃo(r$) reColHimenToaoinss

937,00  5*

937,00  11**

880,00até5.189,82 20

*alíquotaexclusivadomicroempreende-
dorindividualedosegurado(o)facultativo
ouquesedediqueexclusivamenteaotra-
balhodomésticonoâmbitodesuaresidên-
cia–lei12.470,de31deagostode2011
-doUde01/09/2011
**Planosimplificado–leicomplementar
123,de14/12/2006.

(%) grãos
milho(60kg)

soja(60kg)

algodão(arroba)

Compra
20,00

53,00

35,00

venda
20,00

56,00

35,00

bovinos
arrobaàvista

boigordo

boigordorastreado

Vacagorda

Vacagordarastreada

mínimo

128,00

 s/inf

118,00

s/inf

máximo

128,00

s/inf

118,00

s/inf

agropeCUÁrio
Fechamento: 12 de maio de 2017


